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Este	 estudo	 trata-se	 de	 uma	 revisão	 integrativa	 que	 objetivou	 destacar	 a	 atuação	 do	 enfermeiro	 na	 Atenção
Básica	 em	 Saúde	 como	 um	 agente	 facilitador	 na	 identificação	 e	 prevenção	 da	 esporotricose	 humana,	 bem	 como
apresentar	 as	 principais	 características	 e	 a	 fisiopatologia	 do	 fungo	 Sporothrix	 schenckii;	 apontar	 os	 obstáculos
encontrados	 na	 prática	 de	 educação	 em	 saúde	 com	 base	 nos	 estudos	 selecionados,	 discutindo	 maneiras	 para
prevenção	 do	 contágio	 da	 esporotricose	 humana;	 e	 descrever	 o	 papel	 do	 enfermeiro	 na	 abordagem	 dos	 casos	 de
esporotricose	 humana.	 Para	 tanto,	 foi	 utilizado	 como	 método	 para	 coleta	 de	 dados	 a	 pesquisa	 bibliográfica,	 com
abordagem	 qualitativa	 de	 natureza	 aplicada,	 tendo	 como	 objetivo	 descritivo.	 Para	 a	 busca	 dos	 artigos,	 foram
consultadas	as	bases	de	dados	Scientific	Eletroic	Library	Online	(SCIELO),	Literatura	Latino-Americana	e	do	Caribe	em
Ciência	da	Saúde	 (LILACS)	e	Medical	Literature	Analysis	and	Retrieval	System	Online	 (MEDLINE),	com	os	descritores:
Educação	em	Saúde;	Esporotricose;	Enfermagem;	Promoção	da	Saúde	e	Prevenção	de	Doenças.	Foram	selecionados
10	 artigos.	 A	 partir	 da	 análise	 de	 dados	 foi	 possível	 perceber	 a	 importância	 do	 enfermeiro	 como	 facilitador	 na
educação	 em	 saúde.	 O	 estudo	 apresenta	 três	 categorias	 de	 análises:	 Fisiopatologia	 da	 esporotricose	 e	 as
características	do	fungo	Sporothrix	schenckii;	Obstáculos	encontrados	na	prática	de	educação	em	saúde	e	questões
que	contribuem	para	a	prevenção	e	 controle	da	esporotricose;	O	papel	do	enfermeiro	na	educação	em	saúde	para
prevenção	e	controle	da	esporotricose.	Conclui-se	após	a	análise	dos	materiais,	a	necessidade	de	uma	transformação
na	 educação	 em	 saúde	 e	 uma	 constante	 atualização	 dos	 profissionais,	 em	 especial	 os	 enfermeiros.	 Observou-se
também	uma	 lacuna	nos	 estudos	 publicados	 por	 parte	 dos	 profissionais	 de	 enfermagem	abordando	esta	 temática.
Portanto,	 torna-se	necessário	desenvolver	 trabalhos	com	equipes	multiprofissionais	para	que	possam	falar	a	mesma
linguagem,	trabalhando	juntos.	Para	assim,	promover	uma	educação	em	saúde	para	as	comunidades	com	uma	visão
melhorada	e	individualizada.


